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Ano 1\' 

Fundacão da A.S.I. A. 
" ASI-\ 

p?n.""u 
t." c.. 

.., 
tUd':'O r.,) ('hurr"~rl.J~.,ro. ~) Inc.an· 
sável I' Em 'sto, que are>Jr dl 
ChU\"l con~cguiu prc •. arar o,; 
120 kg. de ('ame à gl)~to ! ' 

, . 

~ -~~ .-

:-.;:--
-

Florinnopolis, Marco de 1948 N, 1 

I li 3 8 l\esta reuni:", l'fi~ roi po,dvcl 
eleger uma diretoria, nem pro\'I· 
·orla. 

f'icou estn tarefa para a ~~.-~g:und", 
concentra<;ão, 22 de Feverei"'). 

Foi numeado Jri~ ,1 
19.18 completa dez anes de trtua 
(associação dos antigos alunos), 

Pré .• Jurídico o ,·r. Rafael G. Cruz Lima que em 8 de Abril de 
Iiz cr,mo Ins l!~tor rio 2" Ciclo, e foi eleito Presidente da A. S· I. A. 

~I:'l~ um.l vez os dob amigo 
Adernar e l\lartinho não poup:lram 
e'!.1r"os. e amanhecend() cruvo­
So, o dia 22 acahr)ll scnd" um dia 
cheio de! sol e de alegria. 

"O Colegial" oferece os seus ,'otos de Ielich!a de, 

,\D !\IULTOS AX~OS! 
De manhã, às seis hora" mUlt 

ceci o a nda, uns ga!"wtinrn chu\' 
o dia toe!;"), entre êles o 'rnül) 
De('kc~. 'nas o no;so querido Pnu· 
1<) e ') "Angelina" afirmavam 
pés jUntos que às nO\'e já leria· 
mos céu aberto e sol. 

Tiveram razá", Jo'('z·s~ r,wo nd 
fr?nrlnsa figuplra." a carne, Já de 
"espera f<''''a cspel.ilda ('Om a ajuda 
rt s Padres Prefeito, Ernesto e o 
rmao Royer., que delllonstrou pro­

fun(lf.slmos conhecimentos da ana· 
tnmla bO',jna, retalhando o anImai 

'Quem não 
Não dispõe de condições para ven~er na 

e e 
luta 

c· qdc... ~e px-aluno..:, notando­
.. <,:e-.ça do deputado fl'deral, 

D." C'megc' Tomaz F'unte~. 
s di lnlSsa todo~ :,e dirigl­

,\ pr;\ a figueira, 0nde fume· 
~, c' CLurra"co ~ahoroso 
J)i'I~l nlrio dia OUVIram-se O~ 
r s Suw[" tia gaita·piano, tocada 

1'1blilllt:l1e pelo frater ;\larot·o, 
llpanhal" p 'las vozes melndlO­

s dos pre~ 'ntes. 
«'on<'1u(> na 23, páglnn) 

creve • 
• 

da própria subsistência 
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Derrepente ,e ouviu a \'oz de co­
mando -Estes três churrascos para 
a primeira mesa. _. estes três para 
a segunda, estes para a terceira " 
e os jovens auxiliares, filhos de an­
tigos alt1no~, iam le\':.-ndn para a..; 
me~as 0'\ e~pelo~ com o~ churras­
cos _ quem achasse que o seu era 
"esl~eto" me~mo. vinha e~colher, 

depois de todas as mesas servidas, 
o seu ~daço predileto. 

FOI então que o R P. Diretor fa­
zendo uso da pala\ ra começOU ex­
pondo as finalidades desta reunião 
e propõs a fundação da A. S. I .A. 
(Antiqui Sacietatis Jesus Alum-
ni) 

Devido às circunstãncias, foi 
proposta uma diretOria, e aclama­
da :-::ão houve a menor resalva 
quanto aos candidatos. 

A seguir, foram chamados, pelos 
presentes, vários oradores para a 
tribuna. .. popular. Foi a seguir 
do Diretor. Agradecendo a minha 
escolha como substituto assistente, 
anilnei a todos a cooperarem, a se 
auxiliarem mutuamente, e de"fru· 
tar muitas veze~, neste ambiente 
de paz, de concordia, amizade, os 
encanto,; da união e da fraterO!­
dade. 

Subiram à tribuna, o Sr Presi­
dente eleito, Dr. Rafael G Cruz 
Lima, os Deputados Orlando Bra­
sil, Tomás Fontes, Biase Faraco, 
Dr'". José :llaria da Veiga, o Senhor 
Dr Rubens Arruda Ramos que de­
veras mostrou ser artbta do "ver­
bo" como fõra artista, e consuma­
do, no internato!' 

Ouvimos ainda a palavra clara e 
Inflamada do Dr. O,mar Cunha, rio 
Cónego Frederico, do se Ary :l1a 
frIo. do Dr. Afonso :llachado da 
Veigu, a palavra cadente e franca 
rio OI'. João Bayer Ftlho c de mui· 
tos outros. 

Que diziam das recorda~'õcs 
Do "~1arrusco" do Vento Rui, rios 
vrlh03 e abcnegados padres e ir· 
mão. (Brudes So·So: Zo·Z() ((;r<> 

nes). 

Lemhrando quantos estes velho 
e h(IOS campeões fizeram p~lo (;i· 
nási" Catarinpnse. r: quando um 
era t!squecido. outro orador leln 
hrava a memória do csqul'!"Ídn quP. 
mais dízianl? contavam as aven 
turai. '. que gostosa aventura 
amorosa rio menino Arruda Ha 
mns.. r:ont..lva~ do esfo1'C;o tl ~IO 
mavam a rontlOUíll'mO:l a f'ducnl" 
09 J0\'l'IlS (:itt'\flnrnf.es, 01111\1 
lamhtrn a omhc'('lda voz do 1l0!so 
Inspetor lj"pderul Antl'noJ' ),tllrOl)ti, 
n. sonoro hildalar do "1~~Sl\ldall 
_".111.11' estu,lal" 

Oepols da or-atúrla muitos BP I'l 

t",aram paru asslstlrmn " enconlrn 
"Palmeiras" versu~ "Paula Ho 
mos"; outros porém, prderlram 

(Condu<á") 

fazer "um 3mi~toso -nos pateos do 
Gln;bio. . Pohres canelas, e (lO' 

bre~ nHI~culos ' 
Po~' fim houve nutro degufio. 

mu~ical, um descante entre O" srs. 
Heitor Faria e o c~nh~cldo Juca 
do Ló:d. A galtJ r~lng1a sonora E:' 
o.;; doI' .oC dC'gI1(lia\'aJll C111 \'er~n 
e CO,u"l\,cro;:o. . acabando a ecna 

com um sapateado elo Juca do 
Lold -

Assim terminou mais êSle dia. 
não ~em que os ex-alunos t~rem 
deixaelos por iniciati\'a própria 
uma e,mola de mais de CrS 700,00 
(setecentos cruzeiros) para os 1'0' 
bres do P Clemente e uns 50 qui­
los ele carne assada, que foi distri­
buida à pobreza. 

E,tavam presente,; un,; lr.o ex· 
alunos. :\Iuitos que a~sinaram sua 
parllc;pa<'ão e,tiferam ImpediclcJs 
de comparecer, assim a caravana 
de Tubarão, chefiada pelo dinâmi­
co Dr. Carlos Régis, prefeito muni­
cipal. 

A"inaram comi ,ócios da ASIA 
112 ex-alunos. :\lais assinarão quan­
do o livro de matrícula estiver 
pronto. 

Contamos com igual cordialidade 
e maior número para o banquete 
de confraterniza<-ão em Julho 

P .• \. n. BI~Hun, S .. 1. 

1\0 pouwr do 

e 

Sangue 
:\!Uit'l se fala sflt>re (l paí~ que 

na verrb",e ao c'JgnOIlle de ~) pa, 
to cios povos" faz jú~. Oh l'olonm 
poucas \'ezes viu uu PQ\'o a l~hC~: 
cl.l~e d~ culto. de glln r-.o c c' ". 
I:l\Tl,. p~la qual (,~ '~le se"J., P 
"1c:\ros t~:01j)')"., ("ar-h~ tc e, comt 
''''1 a, cC er;; •• mdr Cf ;\0 .!'cul" 
-,a. c;:lcio "!"l,j ... oprimldu .. ; .p~'lfl~ 

.. .., peto:-. ru~-,..)~ \' '~~,o:; llrcLto'S, 
& que (11 I ·t'lôn ".) V1VC"-::SC seus 

de E'Jerdatlc e r"e justica, nul· 
do!1' "C SSOS gran.le~ hi,lmen 

'lO l-xt_·;~l _r, junto a r, aros g;)V1. r 
I-'~j, se empenha!"~n1. Entre e-s:tes, 
a figLora émerita de l'ulawskl, SUo 
cumhl"d" nos campo, de gUClTa 
cIo :'\0\'0 :\Iundo, II luUlI" pela 111' 

cêpen'lêncla rios Ic,tarlos tíl"!icJ05 
cIa América, onele .,ua morte e co­
memorada no "Pula\',,'sky Da)"", A 
figura marcante ele Tadeu Ko{'Íusz­
ko. que chefiou a insurreÍ(:ão de 
li!)l contra os rU,50S e que tam· 
b~m "e celebrisou na guert"3 de 
independência do~ Estac"os lin 'dos 
ela América. O vulto de Chopin. o 
grande músico. que sacrificQu sua 
vida e ,ua saúde. dando concerto" 
quando já suficientemente se en­
nquecera; ,acrifkios de"merlidl$ 
em \'olta de um sÓ Ideal: a sah'a­
~'iio de seu povo e de sua pá tna do 
dOlnínio rus:'\o. :\0 ~é<.:ulo transcor .. 
rente, em 1916, quando ainda 
ocupado o pai,; pelos russos, O cano 
to nacional era: "Deus nossa Iiher­
dade restaura ... " De l!Jl; a 1938, 
entracIo o pab em sua renascença 
política, \'anguardeado por Pilsu 
d,ki, por Paderewsky. -:;oava O 
canto: "Deus nos,,1 liberdade man­
tenha .. ." De 1!J3!l a Hl~ I, enquan· 
to vivia a Polônia ~eu~ mais ne­
gros dias soh a ocupação alemã, 
cI~ no\"o mudado" o canto canela· 
mava: "Deus Restaure" .\0" pri· 
me}ro, dias de ocupa~,ão ru 5sa, 
apos guerra, cantava-se: ":\Ian­
tenha". Porém agora. sob a domi­
~a~'ã() que escravi:;a e jugula: 
Deu. nossa liberdade restaure" 

Que tão sincero e ju,;to desejo d~ 
gmnde povo se realize, ainda que 
l"Um holocaustos de sangue, afim 
de cada vez mais ele\·ar·se o gran­
de lema: -Deus, Liberdade e Justi. 
ça" ! 

('"r'lo_ ('oc'lho 
:lO G in. 

, 
li c o J. I: (; I .\ L 

ór,.to d\J\ aluno", do CClf,1o 
('atarJnenu 

Sob .il responsabilidade da Ulrt. 
(4)rla do C.Hd.beleclmento. 

DirUor 

("lU GOMES 

Gerf'nle~ 

1\ I.f'nr.UO Z1\l:\1I:R 

-0.-

CrLl.l,,!.O COlfol'UJ (ltarinfn\t 

~-__ o ___ ~ 

CO~,GH}o:(;.\c:\1) IH) I~TER\\1n 

('JlT' O In! 
ç,mgre:<ac;ão .etc.. 
lJulhos n:nmal 

Começaram a f 
be e GrêmIO l' 
OrJtório, hem co 
dactilografia "Cc: 
À~ ;;ei."i máqu I" 

liU("(lS \~flhlS. C"1 

'11' no clia 15. 

an) If_J\ 
.. os seus l! 

'1c!onar os Clu· 
.\ mericano e 

.l Curso de 
1}O" • 

11Ina~ novas f 
1 em 8tlVlda. 

HClm númer'J de c'lng-regados in· 
ternos e,t5o·se haL Iitando para 
tirar o d:p\Q.'Tlll dellob de uma; 
100 aulas bem ~ 

:\~ segunda rn 
verá po,'lhilida,1 
rem tamhém alur:) 

tirar o dbplomu l! 
pelo Curso "Colc"1l 

do ano ha· 
e matncuIa­

x ternos para 
.1" concedido 

o (,,,olli~ta 

Ql'J;;" .... IH ... ·! ... 

1 I Como morn gnncle qufml' 
co La\'oisier ' 

21 Quem é o autor ( . "("a,a·Gran· 
de e Senzala" 

:11 Quem foi l~-"íza.ro L. Zame­
nhoff ?, .J) Qual a capital cio território do 
Acre? 

5) Qual o maior e-.t."ln do Bra­
:,il ') 

Char::Hla .... : ~()\"i~5't 
musical e o "não" 
Igreja: (I + 1). 

O homem [lnl' 
com a contração 
(2+1+1) 

A acusacJa e o h 
esUio com um ) 
legial" (l +-21 

>. A nota 
.:o, e:-;tão na 

e zomba 
lele e,tado 

m nascido 
cio "O Co-

"G yrnnusio CUlhariuellSC" mIl WlIlí 
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I'R~r \R \\ 

,lS T1:f. ... IIO"E.\S IGl'.\IS 

"IL alit~: Clflau_ [" 
que í~ca !o'd ,J rio Eufl·ate .... tlpa 
reccu (l' ,-t \',,' lJnl 111olstl'rio50 P';; 
trangel' i): . J de grande renonle 
qu~ ~e f~ ,.1 .. ompanhar dI' três 
hOmel!' I· li lores da propric·da· 
11~ c~l~l'· lia E' I Idiglo<a de 
erem ri,:!: oIr-e-He iguais, 

Dizem. ,rf k::s do tempo, qUE' 
era '~P'};:' ;',~l d::,".:o:cchrir tlln tr~('o 
fL,lonómlC'\ r~ ,1Ir..1 particularltla· 
de qualqllfr Q;~ permitbse dl,;tin, 
gulr um I, tulS hmnl'n. cios ou· 
tros doi~ f;',(' l'lQ" 

.-\ nctíe' 1, (h!'gnu ao..; ou\"icl\)s cio 
rei liam c JI.'·,enhor do grandE' 
império 1l1"ltlr :li,·,,: ma, o grancle 
,-olwran() '1: ,,' quiz a("re<litar em ta· 
manha _ nl'l 1.lrldade. 

Seria pl).-; lcl perguntava o mo­
narra quP lu ',v(>:-ise no nlunoo trê:;; 
nomens pl -r: IOlmente iguais? 

~Ias nE'm 1'1l' poude \'encer a 
rurlos:dar" que o pica\'a l' clese, 
jou \'~r os ,.-ê. homen,; iguais, pois 
que ,ilmc-,tl .. ~:;im li que êle pode­
ria ron\tenccr-sE' da exi<tl'ncla real 
do estranl'.:I fE'nômeno. 

À uma ordem dada foi prepara­
do um gri.Jn<'e e riquÍ"im:> cortej:> 
~ o rei ~ ~1I'panhado rie Brilhante 
romlti\'il di"' ~IU,se li grande tenda 
que o co;L Igeiro mandara erguer 
longe da c • .taele. 

Ao a\ I, 'ai o ,nesperado cortejo 
diante ele ,'ua tE'nda o mago per,;a 
enramln!"" )"<" ao encontro tio rei 
e IndnJ ,1111-'1' humildemente 
ctiame d, r'l!l"TIlSO monarca excla­
mou: 

"Que 0;; dl'\1.e, consen'em e pro­
\.)nquem )lar muitos ano, felizes 
a vida til' nessa amo e senhor! O 
reI HunlU,'JII desceu \"agoro,;o do 
,eu palan'lll'tl e dlrigintlo-se ao 
v~lho ocu t _ta disse que queria \'1'1' 
Imediatarr,c -, te 05 três homens 
iguais 

Após tl'rem entrado na tenda 
\'ia,se uma eS'lécie de palco fecha­
do na rrente por um grande pano 
de velurlo ~ma"clo. 
-Colmam 'I cha" E'nnrmr; tlpetes 
de <crI" \'IVJS ('h~io.; de <Ie,;enhlls 
exMlro 

O rei 
da, 
seda 

h com 
() 

Z!..; e 

·~)L -, cf:' !-,crnat, t:ru~a­
'_1l~ r ~("a alnlnfa(:tt de 

'sp~táculo. 
-J palmas trê:-: VP­
J u'-nas p3la\Tas 

r t -''r),'lcu E' "jYU("u,' 
, d 

')te 

) /tl .. 1 PotlcrLl,-,' ex('\~' 
." O F~.In~=-·ro d> 

,guu s. 
~ do n~lh:> JI' ~qo O ho 

~urh'lI1tl' rct_rou ,~e eleSJ­
.1 atrás <lI' um pe"aelo re­

po,:e .rn que "ohl"ia li funClo elo 
palro 

O mago hateu Jlovamente pal­
maio 

Apareceu então vindo de trá. tio 

''0 uos .:X • .I\I.l,·n~ 

'~!H"in' repc;~cl-~o um h':"!Y1L'll pC"t' 
'('itamCtlt0 igua I ao prlnlPlrn e \'t: 
tiCi0 com os meSm,)::: traJe's 

1)lr·sf··ta a mec:.l11a 1'(' 1(Ia 
g!S, oh rtel ,\lilgnan'mo' TJ se­

undo dos tt'~, honwn~ Lguab. 
('.; (' )l'tf'Z.'lOS, na qUtl"t certeza ele 

que ("<' 1\ .1('1 Sl'l'Ijll \'itlI113< de um 
Intrujf>-). l· .... lrPlllraram se d('Sõcon­
fiado 

A UM ne"",, 
sa n segu ~eI(' 
("on1 o outro 
pr);;leinl 

nal <lo oculista per­
homem d~sJpa"eceu 
a trás do Inr-slllo, re-

1':01 $Cgllllll o mago com tôda a 
calma e sercn:dacle, hateu palma;; 
pela 1en"eira vez. 

Imedlataml'nte, um terreir" ho­
nll~Jn co;ur~iu 1)('1' trás nn repo ... teiro 
perfeilamC'1te igual ao, Cllllro, 
rlni. .... 

Eis oi. ó nel cios Rl'io, , exclamou 
n Inago o tf"l'('ei"'o dos trê~ h()men~ 
gUé,US I 

() 10 minbtro que _e achava de 
pé junto no )"ei ao \'er no~ 01hares 
e sorri:-:o", equi\'ol'o,-:; d()~ C'ortezãos 
disse :10 reI em \'úz halxa: -quero 
crer lnag('!sta(}e que í~ ... ~e mago é 
um cinteo, \l1n intnljân' 

(lucr (Ii\'(!rtlr,~e 11 no"a custa, li 
da\"<) que falo mesmo homem que 
ap;)rrC"eu trê~ \'eze~ {liame de YOs­
~:l m1gestade. ·0 rei Hamurabí 
qut' \'Ínha de,clmfiado do caso er­
gueu-s.' encolerizado da almofada 
e grilOU' ":\ão crejo npsW farça ri­
dirula ti velho intrujão; julgas en­
trio qUl' sou lolo que nfw perrchi 
que foi () mesmo hOmelTI que apa· 
recpu diante de mim tl'ê::; vezes "I 

'"ais já para a forra ó rão dilho de 
('[to", 

Oudndo t50 ,gnn'e anleaça incli­
nou-se o mago humildemente dian­
te cio rei e a~sim falou: "\·o:-; ... a ma­
gesta,le acredita em mim ~e vir 
agora os 3 homens junlo~ ? 

XalUralmente. como não hei de 
acreditar se o,: vir junto," ? 

A,um ~lnal do mago ergueu-se o 
pesa tio repasteir1, e com grande 
3;~-cnl~ro vira1l1 to(ios; rel e alto,;" 
d'(J' .... ~t5 .. ;('s (" "1 córt!". trê~ hompns 
,("rruit lmente igunb (Ie pé no meio 

<l) t ... 1}1!ldo. 
xdamou o rei ,J\r;::ru ~l m A 

"1 "Ic-rer)ito t O; tres hmnen 
ca~'len~e iguJ.·'; ~ 

tas 1l3lilv""as o 
1.om g'~n 

d 1e. \' 
_~""Z"1'lla 

lhn 

~bio 
!\,(~ .. 

lor... nti) ll:~:-~ \ "rda c o· 
ti: '; acrcllil ,\ alI' em mim, porque 
~s ilparpnctas ~ranl ao meu favor 

\5<101 <lCpOI" ele fazer l'om 'llIf 
05 três hornen:-: iguaIs pa:-.sa:-:iSenl 

(l'l .\ I."XOH IH"'; ~11:.tE(·,':n,,; 
I'HfC\1I0S E 'IJ-;S~~j\() 11 (I\'.U)­

\ I:" IH" 

M~I J 

kl: 
'·"10 

,0 \ 

") ~!_ luc 

I. 

'I d~ \'ciga 

10 '(J 

l° C 
JO I • ..tlz ("ar lo_ Cal naYl'r 
2° Franct.co Eg Amante 
:lo .J "'é Ediôon ela S Faria 
dO Alth Ant Peluso 
;-,0 Enio I .. u('hi 
7° ();\\ al"o Ker-ten 
SO LUIZ Gnllzaga Anwrim 
!lO Xnrhl"rtll Branci 
10 nf?'fSnn Cherelll 
11 Hema!-o Hu_ Loho 

11° A 
1 ° Ccdlio Llnder 
2° Gel"J Ido Antonio \Ienezes 
3° Síl\'io Aurélio Schmill 
1° Fral' I.1S('O PereIra :"\eto 
;,0 Br.'"l ~r(' Xeill Falron 
r,0 Ty("ho Brahe Ferna~d('< Xeto 
jO X·c" -;nn Lltna TC'ixelra 
8° \'.'H;;;on Gome:; 
no Lu'z Gome 

11° B 
l° ('arl<" Leopolclo Kraemer 
2° Carlos .Jn ... ~ Ge\'aerd 
"1° ('arlo~ Amar~) Heinisch Coelho 
1° Di\'o Ilacol 
50 E\'angelo Spiro_ Oiamantaras 
no .lati da C. Pereira 
7° José LUIZ SohiE'l'3';Ki 
SO .\Ifredo :\Iuellcr JúniClr 
1)0 LUIZ ~l1gllcl Parente 
10 Luiz ('arle.-Santiago 
1 J Hilton .Jo_e DAcampora 

junto,. diante tio rei afim de e\'itar 
que qualquer dúntla lhe paracem 
no pspirlto a<slm ralou: ~ As<lm 
tamhém é na "Ida, Iludido, pelas 

:,"nda..: ep!"an'ld')ra~ clãS roi;;;:as 
<Ieho.m ....... muitas \·~zc..;. <li!' ;lrred ," 

na \ (Ore .a<le p Ir;) a("olher em 
r"<LI o l~RnO e a :\IE:\-

TlH,\"' 
.\l'1l1alldo l.Juiz Gon7 ... l!{i.\ 

1° Ano 11 

,Q 

CU 

l° Huhen. dI' Luca 
l" I.ourl\'al :\lartms 

1\'0 A 
,0 Hlllli IIlokel 

Ilnrst 

2° .J(~ge Antllnio \lav 
3" ,José Amaral Pereira 
40 Miguel D1l:taromo 
,,0 Schastião l-mberto :'Ilelim 
6° Ewaldo .JlIartz Losso 
7° ('onstândo Kr :'Iladel 
~o {'ri .sandrini 
!lO ('1<1 Carla" Porto 
10 C'ásslo A uréllo Pinto da Luz 
11 José nohel'lo da Silva 
12 :"\el,;on Antune,; ~lartins 
n Dionísio Oamiani 
Il Angelo Aladino Oraftno 
I:; Alrl', Cesário Pereira 

1\'0 B 
1° .Jo;;é Dohe" Filho 
'!!' Armando :'Il!ro,;kl 
~o .I os é no herge 
4° Floduanlo Sl'na 
-I? P(~lro Paulo de ~telo Saraiva 

1° C'IE:\TIFICO 

JO Lincoln Fernando ~tendes 
~>O Lupérrio Vilain João 
30 João Augusto de ~lelo Sarai\'a 
1° Ademi Pereira tle Abreu 
:;0 nilmo Luiz Prá 
(;0 \\'almir Cordeiro 

11° C'lEXTtFICO 

10 João Da \"Í de Sousa 
:!o :"\aur Coelho 

:1° CHhel'lO Doin Vieira 
1° Alexandre Herc, G, de Freitas 
,,0 C'ül Gome, 
r;o ~lax Freve,;lehen de Sou,a 
,0 \\'ilmar Philipi 
SO :'Ihlton Vieira da Costa 

lHO CIEXTtFICO 
l° Xey Perrone :\tund 
2° Waldir Campo, 
;\0 ;'\rl-on Amin 
4° neinalelo nOdriguê;: Ah'es 
;-)0 \\'erner ,Spril:gmann 
r,o "início Olinger 
7° .\in"n Hobert' Oli\'eira 
8° A ll1érico eamp'" 

UPLCTO DO ClIl Rn,~"co o ~ ,,\lDADE 
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o COLEGIAL 

E' f.cil e rápida a aprendizagem da leitura! 

Indique aos analfabetos, Glue conheça, uma das classes de ensino supletivo. 

ANCHIET A 

-", 

l~ 
, 

:"levoeiros. penh3:,:cals, hlrl'ancl...·;-; e tL ,'cnfc'S, 
Quanto a serra bru t.1 I te amontoa fi p3s.,agclIl, 
Vence.<te, e do alto vê. o,; aguac;ais dormentes 
E a água verde do mar em revolta ,el,;agem 

Olhando·os, a cismar. pen.'as no duplo aspecto, 
Ora calmo ou feroz, do coraç1to humano: 
M~is cruel no torpor clêssc paul infecto, 
Do que no retroar dêsse rugir de oceano. 

Sobe ainda. Chegaste à glória do planalto, 
Onde a Cruz vai plantar, dominadora e santa, 
A civilização da terra brasileira. 
A gente guyanás te espera em ,ohressalto. 

~5tes homens são teu", a terra é tua, planta 
A semente floral da futura "handeira" 

(0'0 PO<'ma de .~illchiet" 

CA-\lPERIADA 

Uma longa enfermidade deixou­
me em tal t:>stado de fraqueza que 
fui ohrigado a suspender ml'U, e. 
tudos, A receita elo médico foi re­
pouso, distração e ar saudável. 
Gosto hastante da vi,la campt:>ra e 
esta idéia ele campo comt:>çou·me a 
parafusar o cérehro. Já por tres 
vezes que gozt:>i minhas férias na 
conhecida fazenda do "CAIJ~:TE", 
no Intt:>rior do planalto Catarinpn­
se. Foi lá que surpreendi o velho 
ca,al com a minha inespcrada che 
gada, Com verdadeiro conlenta 
mento revi aqueles capões, mOTl'o 
e campinas tão meus conhec'idrlS, 

.~fês ele outuhro' Já hav,a pas-
ado a época da queima do campo, 

agora preparava·se: a elerruha,úo 
do gado, pt:>r!odo de maior ugiw, 
mp.nto e afazeres em qualquer fa­
zenda Dentro de dois dias come<;a­
ria a tremenda luta onele se der, 
ruha cada mês para dar "gul'la 
abaixo" mistura ele sal, nnz.1 e en, 
xofre e ainda tozúla e mareá,la, O 
gado "trabalhado" desta mUI1(!lra 
engorda ele um dia para o outro. 

o.i piões contrat.ados roram ('he. 
gando su('r,sslvamente, nfio faltou 
nlnHu~m, Carneou"fC él Ilovllha 
mais gorda da tropil, O amloien\( 
"".sa altura torn"u·~" mais agm. 
dán'l, todos estavam illl'l(n,g, a agi 
tação era fura tio comum No fi 
soalho da "ramada" flll lm"rovl~a, 
n" o t!Mmitórlo <IM piões. A 'n"ltc 
e~tourt)u um "hruto" fogo no I(~I, 

pão senna rodeado p~lo pessoal 

Ou", ai (]~ 'Iome_) 

que se fot acom ')(lan,lo por ali. 
~l'Jita lorota foi contada até que o 
IJiltrão e-plancu c1Nalhadamentc 
como rlE'via scr feita a ('amperiada 
\ r _ -d,~ t ": CJ. na ulJngueila 

par 1 "IE,vantar", pois a tres meses 
'pe esta\'a solta, descansando, 

"'o dia ~eguinte antes rio acor. 
tlar da natureza já os matungos 
(Sl;'lvaJrL ensilhados. Com os pri. 
mE ros raios de luz puzcmo·nos a 
rar.tinho. Três ('avaleiros foram 

a a a fazenda do Cerlro, quatro 
lur,l a rio "HoeJeio Cercarlo" e 
• Nr:!, oito romigo, para a inverna, 
ria ,Ia "Boa Vista" que ('t-.. a maior 
e d ele !Iado mais chu('I'o .. Ao mc-io 

Q, conforme dl'scjo do patrão, 
t'l,':, a hoiarla rlcvia estar encerra. 
elll no manguerào, que fiC'õl\'a no 
fun lo ria casa. Chegados a Inverna, 
da la liDa \'Istn Geparamo·no'l, uns 
f' r .. m IJoOr halxo. outro'! por cIma 
~'iJ fui pelo centro ondl' o tCITeno 
ulío f'ra Uío "esc'ôndo" e ondt) os 
\'Ist '5 ct'am mais ampl:,s, Dlrig!.me 
&"t mátlcanwnte l"lJ'a o morro 
que· tl,!u o nome ria Invernarla, uma 
vez lá encima pUZ'IllC a ('ontem. 
pltr o mundo' realmente o C$\I(" 
ti,ct lo l'tn deslulllbrante. lIoa \'is, 
lil, llurrnurei. Oq olhos !in ppnlhiln 
em urnunlw amplld..-io, dQ lodos 09 
l,t!( j últf'HVmniiC mfJnLrlf c cst('n~ 
ri '.'HIC planfCc.1, I':ra Illlllto lon, 
gl"l'llo <I lugar onde o r~u e a ter, 
ru ,.:.: encontravam I lL~II('rtel 'Ia 
(l'~~~~1 f'onlt\rnpl1dí!"J (lll'hl'VC'l""!rh 
1)(~ln grit.o f'arul't.:-..r"tkn dI) \'111111('1. 
ro~ o "uwlt'(>iro·'. grilo tlste dum 

i," ler~Liltlo, cheio, alto e prolol\' 

CRUZ E SOUZA Para honra de sua terra nat"!' Cruz; Souza foi ,~ principal ins­
pirador, na literatura hrastlelra, do mOVImento e~l>trltuallsta que 
operando."e na Europa por volta de 1880, velU, na ultima década do 
século XIX, repercutir no Bra;;tL ASSIm Ronald de ('arvalho. 

Continúa a Pequena Histríría da Lit. Brasil.: .. " ,um s~ntimento 
sério, se manifesta: a necessidade de. que tudo ná!? s~' mostre claro 
demaiS. O evolucl<lnlsmo, o ma.tenahsmo, ,o posltl\'lsm() científico 
ron.~trulram um mundo excessl\'amente SImples, satl,fatórlo. Se as 
coi,as são, realmente. eomo no·las motcaram, êste muneln parece na 
\'erdade, um pouc'o chato à inteligência e um tanto esteril ao s~nti, 
mento. Daí. a necessidade ele se lhe procurar uma has~ metafísica um 
E:\OR~IE DESCO:\HECIDO" ' 

Como quem olhou para oS mesmos mares, como (pem viu a. mes­
mas estrelas, cnmo quem as mesmas tardes pO,,-;UIU qt." nós. Ouça· 
100" .. 0 negro, \'cJamo, o naSCido ~,cra\'o em lSf.2, no "Careere das AI· 
mas. ensmar·nos o de.;eJo ,upremo da Llherdade e Cl,I:'Hlatle espir'o 
tua!. ' 

Visto e Ot!vi_lo o p"eta, a natureza q"~ êle viu, OL.\í .. e aponta 
nos. marulhara em cada entardecer a estrelada n'pl'lçiio de s . 
en~lno. . eu 

Ah' Tõela alma num carcere anda pre,a, 
soluçando na.; trevas. entre as grades 
do calabouço, olhando imensidades. 
mare" estrelas, tardes, natureza 

Turlo se ve;:~ de uma igual granrl 
quando a alma entre grilhões as libe rlarte, 
:i.mha e. sonhando, as imortalirla( 
rasga no etéreo E,.;paço da Pureza 

Oh alma, p~esa.', muda" e fechadas 
na~ prbõ~ . ...; colcssa h e nhandonad3s, 
da D,)r no calah()u~'() atn>,; funereo' 

:-.J"e..'oSE'S si~en('iú.;;:: ~. J.t..1~ j~:'i. grave"" 
<tut: chavf'iro (1,1 Céu lJOs~ui lIS ('hil\'( 
para ahr,l"vo'l a, portas do ~Ii,tér)o 

'ar1o, Grit.' que re'luer trirlJ !l fôl" 
... "'3 co ... lYJlmüe", e q!le \',11 m,)r:·~''' .. 
do pouco a pou('o. QuanL:l o ga'.:> 
e':;ui com vcntl(Ie re cC'r'::r ~al 

pena ... ouve o m~tr~~r() e ~)t.?sJ.lrl. 

a a correr para II rodeIO, e com" 
U1111 \"a.rinha mági,~a. 

,..~, 'uran'io emitar o gnt() de 
gU~l';-a rlJ \'aqueiro "ahri o pelt~" 
e U~ m'lt'"eiro trflpe;.:o reh:;ou (.l' 
mato em matn, de eotna em coL­
na, O gado que 'e a('h~\-a pnr ali 
r~gueu a cahera, halxnu Ilara le\'an. 
tal' clt:' no\·o e eu gritando sempre, 
verrl;odeiramente fpli7 l'ma rio" .~ro 
1'1 wimenta em rlirp(:ão ao rodeio. 
'lutato; deixam de pa-aar e logo em 
:,eguida :.;eguem. C"t'""'em, eSC:lra. 
mura:1rb e hel'l'ando 

O" rodeio cstu\Ta \"azÍo quando 
('be",ei eOI11 a minha )lonta d 

) \p,,,j à s."nll'a de uma g:lla' 
hera l' ~.froehei a "chin!'ha" do 
IInimal a c',nora rll)$ r.lJllll'~nh"tn", 
1l:~lO divertia·me com as contínua, 
hrigas que ,;e formavam. A pé me~­
mo reunia os mais \'alentes", é 
uma luta quem não requer Intt"li­
gência nem astúcia, que tem mais 
fôr~'a venr('. ;'>Junca há empate. são 
rluas raher;a. que se !'hocam e só 
separam pela derrota de um dos 
competidore>" p()uro a pouro o 1'0-
rleio f"j'se enchendo, carla grupo 
que chegava era recC'bidn com 
berros e as hrigas n'come~,avam, 
as vezes de tres a dnco dt' uma só 
vez, Jo'alta\'a ainda o gado hrnho 
rio fundo da im'ernarla, houve uma 
cspera grande, até que afin,ll uma 
verrLlrleira torrente apontou na 
lomba rio chapadão quc' numa Cot', 
riria yertlginosa de'C'amholl encos, 
ta ahaixo (,lll demanda do rOdeio 
.\ d!!Sdda com aquela multiplid. 
,Iad" de pelos torn:wa o e'lll'tácu. 
lo \'tntadl'Ít'amentc Ilintu!'('s('o. 

!'"ssava rI~ nll'ln rlia quanelo ('he. 
gamos em frentC' da ('asa, os outl'()~ 
j'\ haviam c'h~j(adns e vlennn em 
nosso auxilio l~{} rOd('io ali) ali a 
lutn foi titnnicn. os ('H('hOlTOS ~R .. 
tu\'am com a Ifngua tc)da fára da 
huca ú os cu\'nlns eSpUIlUl\'Unl de 
uar. !,,,t'll 'nunguC'll'lá·los deu o 

"bicho", s,; mesmo nhalxo rll' grl, 
to, c"ac·horro o I::l~'n. ninda assinl 

C'Ons~glilrDm I'~fll[:ar 
. hoi que nào foi 1,""ln ca cI (l11~a ! 

\ tatele prlnclllldlJHh a clenu, 

t"IÇ~' v. ;\um 1 m1rgt' 'l apropria, 
(l u,:r( da CI.H'"" 1:r 1 "taipa" de 

~!."L r'J.1m ..... rr "3m .... -~.Icad-:;; os ~ 
-:-i!TF'iro:; I V.'\, fo;u me pne!'r~ 

go;: I do s~l e ti)l'lL O patrã~, dr 
!OZ:J;' I' m3rcar DoU \'uqueiros. d.? 
m -r.p r os pf, e oU\~os dois. 

s. Er~m qua'ro s pialadorE 
C,l(" LIll melhor r') q~ ~ o outrr: 
prnl":'..l3 '"ez!!s '-I}\ !'l1 um pilJ, 
Ca'a ré, \'en: ria (") mot\\'Q d, 
alerp'ia e exclanllr 'l" de triunfe 
\0 conWrto do Ip,r) incand~e 
te ('om o couro, (j '"11.'1131 de!...u es­
C1'Klr li '11 IIerr) cl:'"! Jq i"lntr 

J'\f;mir~Í\'l'1 (> ~l r:· t(ncia rí.ifcl 
(Ie,h's hC)"llen-" J )Itp depoIs d 
uma luta de~te ( J' 'r ... ~ mvés 
Irem dormi'. ,,-,, rr 'c em roda 
do fogo OU \,hl ar _" t~tú S" a: 
guenl ~osti1 (..:: lU\'! hlstórias e 
r,era:""c.H; c \ art.) pe.;:':,J:ib qlol:" 

u~e ahlnque"' p! I dulT' fogo d~ 
cl:.fiu. 

Xo dia sej(U,ll~1 
tinuou fehl'il c 
mais braho, 
e a luta ficou In 
cionante. Xao c 
mais quebra da • 
ta~ e ponteng1j;l 

k~ru barll C'On 
t'ntlld' O< 
para o fim 
go,a e em 
, o llc\1Ih, 

,\spas cur­
e pêlo jalr.t" 

n~, fmo e l'!t'g 
LII~·aram·no { 

modo que éle 
dois honH'n~, O 
a se entregar [> 

UnltltTuram um '1 
Le\'antou·sl' un~ 
rodou eln reei 

s laço<. d~ 
t no meio di 
h,nh,," cust 

o halde nos ca' 
e do funrlo 

hen tou t rt's \ 
pingando ('hal'_ 

.Ante..; de un 
hou\-c dm'an 
S~ intl'ritn. 
palestrou'se d, >t 
dl'llaixo dns plnh 
(·hou·se os "ar C'am 
montaria COIllO d 

!'Ot-minha \ 
ruan:l" e [ui IIte 
hU·~('Hr duas hru,-u 
Uhn para aC;S.lr 
faltando Sei \'oll 
Sólp<treC'Ía IItl1l 

:-"es",'l noite ~ 
rogo. o ,'an~a\ . 
11:) exigia um 
I>Ol1ni l'OlHo u 

trabalhO lht 
vcl ho nl rola. 
'o ator<l 

e ao sentr 
cs arrJr. 
guelra. r'J't" 
porw!l a res­

~fóra, 
,l campertasa 

i,) dia ~e 
11 \'ontade, 

em pllegJll 
TOS e rngrl' 
1ft wnti.l de 
rga 

rrlci a 'tmu13 
l~'l1\'nra H'lhJ­

,I" nJÍ de p: 
til' J.i estarJ 
ndo o sol d~ 

morro.. ... 
l'r~ ~od.l dO 
'lei" e o co!' 
I rel'ararlOr 

rtp " 
" di &m'o" 
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